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Breves

“Oração é como o oxigénio da 
vida”, diz Francisco 
O Papa lembrou ontem que a oração representa, 
para os católicos, o “oxigénio” da vida, convidan-
do a rezar com “perseverança”, em particular nos 
“momentos de dificuldade que a humanidade vi-
ve” actualmente.
“Se não rezamos, não teremos força para avan-
çar na vida. A oração é como o oxigénio da vida. É 
atrair para nós a presença do Espírito Santo, que 
nos faz sempre avançar”, indicou, na audiência ge-
ral que decorreu na biblioteca do Palácio Apostóli-
co, à porta fechada e com transmissão online.
O Papa sublinhou a necessidade de aceitar o can-
saço e os momentos em que não se “sente nada” 
na oração: “Na vida há momentos de escuridão e 
aí a fé parece uma ilusão”.
“Muitos santos e santas viveram a noite da fé e o 
silêncio de Deus, mas foram perseverantes. Nes-
tas noites de fé, quem reza nunca está sozinho. Na 
verdade, Jesus não é apenas testemunha e mes-
tre de oração, é muito mais. Ele acolhe-nos na sua 
oração, para podermos rezar nele e através dele”, 
observou.

Papa recorda São Martinho, 
santo da caridade
O Papa recordou ontem a celebração litúrgica de 
São Martinho, bispo de Tours (França) e antigo mi-
litar, famoso pela atenção aos pobres – simboliza-
da na imagem da capa cortada ao meio para abrigar 
um pedinte.
“Este grande pastor da Igreja antiga distinguiu-se 
pela sua caridade evangélica para com os pobres e 
marginalizados”, disse, no final da audiência geral. 
“Que o seu exemplo nos ensine a todos a ser cada 
vez mais corajosos na fé e generosos na caridade”, 
acrescentou.
São Martinho nasceu no seio de uma família pa-
gã na actual Hungria e foi orientado pelo pai para a 
carreira militar mas, ainda adolescente, inscreveu-
-se entre os catecúmenos para se preparar para o 
Baptismo. Tendo-se despedido do serviço militar, 
foi a Poitiers, na França, para junto de santo Hilário, 
bispo que o ordenou diácono e padre.
Martinho escolheu a vida monástica e deu origem, 
com alguns discípulos, ao mais antigo mosteiro co-
nhecido na Europa, em Ligugé. Cerca de dez anos 
mais tarde, os cristãos de Tours aclamaram-no co-
mo seu bispo, cargo que o santo ocupou até à sua 
morte.

opinião

Mulheres no poder

Carla Rodrigues
advogada

Num tempo tão pauta-
do pela restrição dos 
direitos e pela castra-
ção das nossas liber-

dades, num tempo de discus-
são do orçamento de estado 
que em nada atende à real e 
dramática situação vivida em 
várias áreas, desde a cultura, a 
solidariedade, a justiça, entre 
outras, num tempo de incer-
tezas quanto ao futuro e à so-
brevivência económica, num 
tempo em que se alimenta o 
medo, é absolutamente apai-
xonante e animador depa-
rarmo-nos com a capacida-
de que o mundo tem de nos 
surpreender em bom. No ci-
nema, na televisão, no ensi-
no, na investigação, na banca, 
nas artes plásticas, na literatu-
ra, no mundo empresarial, na 
política, as mulheres ganham 
protagonismo. Por mérito, 
por trabalho, por suor, por 
dedicação, por reconheci-
mento. E isto é bom, é justo e 
é mais que merecido!

A visão feminina é essen-
cial para uma sociedade que 
se quer actual, justa e com-
pleta; a sabedoria e persis-

tência feminina têm de cami-
nhar a par da masculina e fa-
zer parte das agendas actuais; 
a autoridade, competência e 
dedicação feminina às cau-
sas, às pessoas, às instituições 
não podem ser tratadas com 
desdém, arrogância ou supe-
rioridade. Durante séculos 
as vozes das mulheres foram 
abafadas por uma sociedade 
patriarcal, que lhes tomava os 
direitos de assalto, que lhes 
negava o acesso ao ensino, 
ao voto, à formação e à pró-
pria opinião. Que lhes ceifa-
va a vida por dá cá aquela pa-
lha, sem prestarem contas a 
ninguém, muito menos à jus-
tiça que reconhecia aos ho-
mens uma espécie de tutela, 
de direito de posse e explo-
ração sobre a mulher, sobre o 
seu corpo e a sua vida. Qua-
se indiferente às diferenças 
sociais de cada mulher, para 
além do papel de filha, mãe 
e esposa, pouco mais cabia 
na esfera feminina. As aspira-
ções sociais, laborais, políticas 
e pessoais eram condenadas e 
silenciadas, sem direito a re-
curso. Séculos de luta e dor 
em nome da emancipação fe-
minina que não terminaram 
mas que cada vez dão mais 
frutos.

Em detrimento de ou-
tros temas relevantes, o mun-
do discute dois assuntos: Co-
vid-19 e eleições norte-ame-
ricanas. E se é verdade que no 
que toca ao segundo assun-
to, vimos confirmada a elei-
ção de Joe Biden como Presi-
dente dos EUA e a recusa de 
Trump em aceitar o resultado 
eleitoral, temos também Ka-

mala Harris, mulher, negra, 
filha de mãe indiana e pai ja-
maicano, um dos nomes mais 
falados, mais escritos e que, 
se já há muito marcava uma 
posição de destaque na po-
litica norte-americana, che-
gando a concorrer com Joe 
Biden para a indicação presi-
dencial na convenção demo-
crata, depois do seu discurso, 
de 7 de novembro, deixou de 
ser uma voz na América para 
ser uma voz no mundo. Não 
obstante Joe Biden ser o pre-
sidente mais votado em toda 
a história norte-americana, a 
eleição da primeira mulher 
para o segundo cargo político 
mais importante da América 
é o feito histórico mais fala-
do. Cem anos depois de ser 
assegurado pela Constituição 
norte-americana o direito ao 
voto das mulheres, Kamala 
dirigiu-se ao palco, sabendo 
que transportava consigo ou-
tros sonhos, de outras mulhe-
res, e fez o seu primeiro dis-
curso como vice-presidente 
eleita, incentivando as mais 
jovens a não desistirem e a 
agarrarem as oportunidades, 
“Posso ser a primeira mulher 
neste cargo, mas não serei a 
última”. 

O mundo precisa de mu-
lheres fortes, sejam elas po-
líticas, médicas, escritoras, 
empregadas de limpeza, re-
positoras de supermerca-
do, influenciadoras digitais 
ou domésticas. Não impor-
ta, desde que sejam mulhe-
res inteiras e verdadeiras. O 
mundo precisa de mulhe-
res no poder e do poder das 
mulheres. 
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Papa francisco

10 DE NOVEMBRO 2020 · A sociedade 
enriquece-se com o diálogo entre ciên-
cia e fé, que abre novos horizontes ao 
pensamento. Os progressos científicos 
devem ser iluminados com a luz da fé, 
para que respeitem a centralidade da 
pessoa humana. #WorldScienceDay

1 1 DE NOVEMBRO 2020 · Hoje, a Litur-
gia celebra a memória de São Martinho, 
Bispo de Tours, grande Pastor da Igreja 
que se distinguiu pela caridade evangé-
lica para com os pobres e os marginali-
zados. Que o seu exemplo nos ensine a 
ser sempre mais corajosos na fé e ge-
nerosos na caridade. 

Moçambique

Missionários alertam para 
“situação catastrófica” de 
mortes, destruição e pessoas 
em fuga em Cabo Delgado
A Fundação Ajuda à Igreja que Sofre (AIS) deu on-
tem conta de testemunhos de missionários católi-
cos que alertam que a “situação está catastrófica” 
em Cabo Delgado, no norte de Moçambique, com 
“muitas mortes, pessoas decapitadas, pessoas 
raptadas” e em fuga dos ataques armados.
“Nas aldeias não há mais ninguém. Todos têm 
medo e eles [grupos que reivindicam pertencer 
ao Daesh] estão muito violentos nestes ataques. 
As pessoas estão ou no mato ou já conseguiram 
chegar a alguma cidade. Há muitas mortes, pes-
soas decapitadas, pessoas raptadas”, disse o padre 
Edegard Júnior, missionário brasileiro de 60 anos.
O sacerdote da Congregação de La Salette lem-
bra que este é “sofrimento que dura há três anos” 
e praticamente toda a zona de Cabo Delgado es-
tá afectada, um cenário “desolador” e a excepção 
a norte é a cidade de Mueda, onde o exército mo-
çambicano tem um aquartelamento.
Segundo a Polícia moçambicana, “mais de 50 pes-
soas” foram sequestradas e decapitadas na aldeia 
de Muatide. De acordo com jornal do Vaticano ‘Os-
servatore Romano’, pelo menos vinte corpos de-
capitados, de cinco adultos e quinze adolescentes, 
foram encontrados esta segunda-feira nas flores-
tas do distrito de Muidumbe.
Segundo o comandante-geral da polícia moçam-
bicana, os jihadistas mataram 270 pessoas nos 
distritos de Cabo Delgado afectados pelo terroris-
mo ao longo dos últimos três meses. 
De acordo com um relatório divulgado pela Am-
nistia Internacional em Outubro, a violência em 
Cabo Delgado já fez mais de 300 mil deslocados 
internos e há 712 mil moçambicanos a precisarem 
de ajuda humanitária.

Vaticano

Vaticano assume falhas no caso do antigo 
cardeal McCarrick

O Vaticano admitiu es-
ta terça-feira, num relatório, 
erros na gestão do proces-
so relativo ao antigo cardeal 
McCarrick, arcebispo emé-
rito de Washington, acusado 
de abusos sexuais. O relatório 
é o primeiro texto do género 
a ser publicado pelo Vaticano 
sobre a gestão de um caso de 
abuso de menores.

A Secretaria de Estado da 
Santa Sé elaborou um relató-
rio de 461 páginas, incluindo 
documentos e testemunhos 
que contam o caso do antigo 
responsável norte-americano, 
de 90 anos, que em 2019 foi 
demitido do estado clerical. 

O relatório revela que, an-
tes da criação cardinalícia 
do arcebispo McCarrick, em 
2000, houve denúncias de 
abusos sexuais contra o res-
ponsável católico que terão 
sido consideradas infundadas 
pelo Papa de então, João Pau-
lo II.

A Santa Sé rejeita respon-
sabilidades do Papa Francis-
co nesta matéria, sublinhan-
do que, após ter conhecimen-
to de “alegações credíveis” 
contra o responsável norte-
-americano, este foi removi-
do do Colégio Cardinalício 
em 2018 e, mais tarde, do es-
tado clerical.

Ninguém consultado nas 

várias nomeações episcopais 
“forneceu indicações negati-
vas” sobre McCarrick

De acordo com o cardeal 
Pietro Parolin, secretário de 
Estado do Vaticano, o relató-
rio é produto de um traba-
lho de dois anos que exigiu 
o “exame cuidadoso de to-
da a documentação relevante 
dos arquivos da Santa Sé, da 
Nunciatura em Washington e 
das dioceses dos Estados Uni-
dos envolvidas” neste caso. 
“Publicamos o Relatório com 
tristeza pelas feridas causadas 
às vítimas, às suas famílias, à 
Igreja nos Estados Unidos, à 
Igreja universal”, indica o co-
laborador do Papa.

Segundo o relatório, nas 
várias nomeações episco-
pais de Theodore McCarri-
ck, entre 1977 e 1986, “nenhu-
ma das pessoas consultadas 
para obter informações for-
neceu indicações negativas 
sobre a conduta moral” do 
responsável.

Antes da nomeação de 
McCarrick como novo ar-
cebispo de Washington, 
em 1999, o então arcebis-
po de Nova Iorque, o car-
deal O’Connor, manifestou o 
seu desacordo com a decisão, 
embora reconhecendo não 
ter informações diretas sobre 
eventuais casos de abusos, fa-

lando no risco de “um grave 
escândalo”.

O Vaticano realça que João 
Paulo II conhecia McCarri-
ck desde 1976, ainda antes 
da sua eleição pontifícia, e 
que este escreveu ao secre-
tário pessoal do Papa polaco, 
D. Stanislaw Dziwisz, para se 
manifestar inocente de todas 
as acusações que lhe eram 
dirigidas.

Em 2006, Bento XVI reti-
rou o então arcebispo de Wa-
shington do cargo, com re-
comendações para que es-
te levasse uma vida mais re-
servada e em compromissos 
públicos, o que não veio a 
acontecer.

As medidas adoptadas nos 
últimos anos contra os abusos 
sexuais de menores permi-
tem que sejam agora tidas em 
consideração eventuais de-
núncias anónimas, o que não 
aconteceu no caso McCarrick.

O secretário de Estado do 
Vaticano referiu que “nos úl-
timos dois anos, enquanto 
decorria a investigação que 
conduziu a este Relatório, de-
mos passos significativos pa-
ra assegurar uma maior aten-
ção à proteção dos menores 
e intervenções mais eficazes 
para evitar que certas deci-
sões tomadas no passado se 
repitam”.
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[Igreja Viva] Em primeiro lu-
gar, o que significa para a pa-
róquia que se comemorem 70 
anos de existência e publicação 
do boletim “igreja Nova”?
[Pe. José António] Significa o 
reconhecimento do papel da 
comunicação e da informa-
ção pela paróquia e pelos paro-
quianos, que foram capazes de 
fazer, de publicar, de distribuir 
e de ler um instrumento de 
formação e de informação que 
orgulha a paróquia, isso é in-
discutível. É para nós um mo-
tivo de grande orgulho ver que 
esta publicação começada em 
1950 não conheceu interrup-
ção. Este é um mérito que não 
é nosso, é um mérito da paró-
quia, de todos aqueles que a fi-
zeram ao longo destes 70 anos 
– dos párocos, dos colaborado-
res mais directos, das pessoas 
que o distribuem, que o lêem e 
que têm no boletim Igreja No-
va um motor da comunhão pa-
roquial e da promoção do sen-
tido da unidade da paróquia à 
volta deste boletim. É um mo-
tivo de muita alegria no meio 
de tantas tristezas e dificulda-
des que o ano acarreta. É para 

nós um motivo de alegria po-
der celebrar esta data redonda 
e, no fundo, ao mesmo tempo, 
também significa a nossa res-
ponsabilidade e compromisso, 
de nós que estamos aqui agora, 
de contribuir para que a histó-
ria do boletim se continue a es-
crever, cada semana, na paró-
quia de Santa Eulália de Fafe.

[Igreja Viva] Como é que o bo-
letim surgiu?
[Pe. José António] Em 2016 a 
paróquia promoveu a elabo-
ração de um livro que, no ca-
so, foi sobre a vida de um dos 
párocos, o cónego Leite Araú-
jo, que esteve aqui durante 40 
anos e é, portanto é indissociá-
vel do boletim. Em 70 anos do 
boletim, 40 deles são da res-
ponsabilidade do cónego Lei-
te Araújo. Um dos capítulos do 
livro – elaborado por dois his-
toriadores do concelho de Fa-
fe – é exactamente o boletim 
paroquial, pelo impacto e pe-
la importância que tem tanto 
na paróquia como na vida do 
cónego. É verdade que o bo-
letim nasceu no ano anterior à 
chegada do cónego Leite Araú-

jo. O pároco de então, o padre 
Manuel Domingues Basto, fa-
leceu, um pouco inesperada-
mente, levando a que o có-
nego Leite Araújo assumisse 
eventualmente a responsabi-
lidade da paróquia e deu vida, 
até 1992, ao boletim paroquial. 
Mas o boletim surgiu dessa lu-
cidez e dessa ‘aragem’ mental 
que o padre ’Santa Cruz’ – uma 
espécie de alcunha do Pe. Ma-
nuel – teve para constituir es-
te jornal, que inicialmente ti-
nha um objectivo muito con-
creto: a paróquia de Fafe tinha 
uma igreja que tinha começa-
do a ser construída nos finais 
do séc. XIX e cuja construção 
esteve parada muitos anos. O 
padre ’Santa Cruz’ encontrou 
no boletim uma forma de mo-
tivar e incentivar a própria pa-
róquia a empenhar-se na fina-
lização da construção na nova 
igreja. Aliás, o jornal chama-
-se Igreja Nova no fundo por-

que surge com esse propósito 
de terminar a nova igreja. Era 
o jornal que informava dos do-
nativos que as pessoas davam 
para a igreja, o que gerou uma 
dinâmica de envolvência mui-
to grande e potenciou o termi-
nar da construção desta igreja, 
que é das mais significativas da 
nossa paróquia e que foi inau-
gurada em 1961.

[Igreja Viva] Que transforma-
ções e mudanças é que o bo-
letim atravessou ao longo do 
tempo?
[Pe. Vítor Araújo] Há uma 
grande mudança que é fácil 
de ver quando se analisa todo 
o histórico do boletim. Ele co-
meçou por ser um boletim A4, 
de quatro páginas, e que, pas-
sados uns 20 anos, passou a ser 
em A3, também com quatro 
páginas. Essa é uma das gran-
des mudanças, e ainda agora 
tem esse tamanho. Uma mu-

dança que é significativa e que 
tem um peso importante pa-
ra a paróquia é que o boletim 
começou por ser impresso e 
composto nas Oficinas de São 
José, em Braga, mas só o foi 
durante os primeiros 48 núme-
ros – durante o primeiro ano. 
Nessa altura, o boletim passa 
a ser impresso pela tipografia 
A Tradição. Isto é importante 
porque esta tipografia, no fun-
do, era da paróquia. Surgiu co-
mo uma forma de não só im-
primir o boletim mas, um pou-
co ao jeito das Oficinas de São 
José, de acolher rapazes com 
menos retaguarda familiar e 
dar-lhes emprego nesta tipo-
grafia. A partir daí o boletim 
foi sempre impresso aí. Ob-
viamente que a tipografia mo-
dificou-se, até no seu edifício, 
deixou de ser da paróquia mas 
manteve-se ligada à paróquia. 
Os cabeçalhos do jornal foram 
sofrendo várias alterações, con-

Os padres josé antónio carneiro e vítor araújo estão 
na paróquia de santa eulália de fafe desde 2018. 
Desde aí que são os guardiões do boletim igreja nova, 
que celebrou 70 anos no início do mês. em entrevista, 
contaram um pouco da história do boletim paroquial, 
como ele é feito e que importância tem.

ENTREVISTA

"É UM MÉRITO 
DA PARÓQUIA, 
DE TODOS 
AQUELES QUE 
A FIZERAM AO 
LONGO DESTES
70 ANOS"
JOÃO PEDRO QUESADO (ENTREVISTA)  
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outros meios, sobretudo digi-
tais, para nos fazermos ouvir. 
Mas uma coisa não substitui 
a outra. Não é porque a paró-
quia tem um site actualizado e 
que procura manter assim, não 
é porque a paróquia tem redes 
sociais que permitem uma in-
teractividade maior que o bo-
letim paroquial deixa de ter 
lugar e de cumprir a sua mis-
são específica. Não só porque 
muitos dos seus leitores talvez 
não tenham outra forma, mas 
também porque a sua existên-
cia em papel é uma mais-va-
lia e é um tesouro. Nós olha-
mos para o boletim como um 
tesouro precioso e por isso é 
que nos obrigamos – no bom 
que a palavra tem –, por isso é 
que nos empenhamos em que 
ele, semana após semana, seja 
preparado e publicado. Não te-
mos uma equipa redactorial, é 
da responsabilidade directa de 
nós, párocos, e creio que foi 
sempre assim.
[Pe. Vítor Araújo] Outro re-
sultado do boletim é que a pa-
róquia de Fafe tem, nos últi-
mos 70 anos, um arquivo que 
lhe permite fazer uma história 
muito fiel da paróquia. Sendo 
um boletim que relata, sema-
na a semana, ou o que se fez 
ou que se vai fazer, ou o que 
aconteceu ou o que vai aconte-
cer – seja, por exemplo, a mor-
te do pároco, que é o tema de 
dois números, ou a nomeação 
de um novo arcebispo –, foi-
-se criando um arquivo histó-
rico que vai relatando a vida da 
paróquia, da Arquidiocese e da 
Igreja todas as semanas. E os 
boletins paroquiais são bons, 
quanto mais não seja, por isso 
mesmo, porque vão fazendo a 
história da paróquia, publican-
do intenções de missas e tu-
do o mais. Ou seja, a paróquia 
de Fafe tem 70 anos bem do-
cumentados de história, facil-
mente consultáveis.

[Igreja Viva] A comemoração 
dos 70 anos do boletim trou-
xe uma mudança de imagem. 
Porque é que ela foi necessária?
[Pe. Vítor Araújo] Foi neces-
sária porque é uma marca. Ao 
celebrar 70 anos, era preciso 
marcá-los no boletim. Como 
o boletim viu várias vezes alte-
rado o seu layout, achamos que 
não era ferir de qualquer for-
ma a sua identidade se agora, 
com a celebração dos 70 anos, 
lhe déssemos uma outra ima-
gem. Não querendo dizer que 
a que estava não servia, não é 
isso – apesar de já contar dez 
anos – mas achamos que seria 
uma boa forma de marcar os 
70 anos, sem querer fazer es-
quecer as outras imagens.

tam-se umas seis alterações, 
pelo menos. O primeiro intui-
to do boletim era dar a conhe-
cer as ofertas para a igreja nova 
mas, desde início, tinha tam-
bém artigos de opinião, sobre-
tudo do pároco – quer avisos 
do dia-a-dia da paróquia, quer 
de opinião do que ia aconte-
cendo da Igreja. A questão dos 
donativos caiu com a finaliza-
ção da igreja, e caiu também o 
hábito dos párocos escreveram 
artigos de propósito para o bo-
letim. Ou seja, continua a ter 
formação e informação, não 
tanto da autoria dos párocos 
mas informação que são os pá-
rocos que colocam e formação 
que são os párocos que vão re-
tirando a outros órgãos, a ou-
tros meios que vão chegando 
com artigos. No fundo, o bole-
tim reproduz e não produz ar-
tigos próprios. Talvez esta seja 
uma coisa que nós possamos 
tentar voltar a ter, até para o 

boletim não ser simplesmente 
um reprodução... Mas são essas 
as diferenças que se notam na 
história do boletim.

[Igreja Viva] Mencionaram 
a questão da publicação inin-
terrupta ao longo dos 70 anos. 
Que dificuldades tiveram que 
ser ultrapassadas para isso 
acontecer?
[Pe. Vítor Araújo] Isto nunca 
foi dificuldade, mas pode vir 
a ser – esperemos que não: a 
distribuição do boletim. O fac-
to de termos tido sempre gen-
te que se disponibilizou para 
o distribuir, para o levar por-
ta a porta – e neste momento 
são cerca de sessenta pessoas 
a distribuir os mil e tal exem-
plares cada semana – permitiu 
que a publicação continuasse. 
Se estas pessoas não puderem, 
ou não se conseguir arranjar 
quem as substitua, ou a paró-
quia arranja um outro método, 
ou isto passa a ser uma dificul-
dade. Pelo bom querer da gen-
te de Fafe, isto nunca foi difi-
culdade, felizmente. Nunca foi 
dificuldade também a vonta-
de dos párocos. Olhando para 
muitos boletins paroquiais, eles 
muitas vezes acabam por estar 
ao sabor do pároco: se o páro-
co gosta e tem tempo, faz, se o 
pároco não gosta ou não tem 
tempo, deixa de fazer. Sabe-
mos de imensos boletins que 
começaram e que caem por 
isto ou por aquilo. Felizmente 
nunca foi uma dificuldade aqui 
e agora, também pelo seu peso, 
dificilmente será – quem rece-
be a responsabilidade de um 
boletim com 70 anos de his-
tória tem que ter muita pou-
ca vontade para não o querer 
continuar. Eu julgo que nunca 
houve dificuldade de publica-
ção, ou até de o quererem cen-
surar, porque o boletim sem-
pre foi bem aceite, foi sempre 
um órgão de comunicação pa-
ra dizer o bem e para falar do 
bem. Tudo isto foi muito im-
portante para o boletim nunca 
estar em risco.

[Igreja Viva] Quão importante 
é um boletim para uma paró-
quia e, em específico, o “Igreja 
Nova” para a paróquia de Fafe?
[Pe. José António] Obviamen-
te que o nosso boletim paro-
quial continua a ser, se o pu-
dermos dizer assim, uma voz 
oficial da Igreja que peregrina 
nesta paróquia. Ele continua a 
ser e a dizer a vida da comuni-
dade paroquial. Claro que, nos 
tempos que correm, já não é a 
única maneira palpável que a 
paróquia tem para comunicar. 
Hoje em dia, a par da impres-
são do boletim, dispomos de 

A paróquia de Fafe tem, 
nos últimos 70 anos, um 
arquivo que lhe permite 
fazer uma história 
muito fiel da paróquia. 
(...) Foi-se criando um 
arquivo histórico 
que vai relatando a 
vida da paróquia, da 
Arquidiocese e da Igreja 
todas as semanas.
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Ez 34, 11-12.15-17 
Leitura da Profecia de Ezequiel
Eis o que diz o Senhor Deus: “Eu próprio 
irei em busca das minhas ovelhas e hei-de 
encontrá-las. Como o pastor vigia o seu 
rebanho, quando estiver no meio das 
ovelhas que andavam tresmalhadas, 
assim Eu guardarei as minhas ovelhas, 
para as tirar de todos os sítios em que se 
desgarraram num dia de nevoeiro e de 
trevas. Eu apascentarei as minhas ovelhas, 
Eu as levarei a repousar, diz o Senhor 
Deus. Hei-de procurar a que anda perdida 
e reconduzir a que anda tresmalhada. 
Tratarei a que estiver ferida, darei vigor à 
que andar enfraquecida e velarei pela gorda 
e vigorosa. Hei-de apascentá-las com 
justiça. Quanto a vós, meu rebanho, assim 
fala o Senhor Deus: Hei-de fazer justiça 
entre ovelhas e ovelhas, entre carneiros e 
cabritos”.   
    
Salmo responsorial
Salmo 22 (23), 1-2a.2b-3.5-6 (R. 1)    
Refrão: O Senhor é meu pastor: nada me 
faltará. 

LEITURA II 1 Cor 15, 20-26.28
Leitura da Primeira Epístola do apóstolo 
S. Paulo aos Coríntios
Irmãos: Cristo ressuscitou dos mortos, 
como primícias dos que morreram. 
Uma vez que a morte veio por um 
homem, também por um homem veio 
a ressurreição dos mortos; porque, 
do mesmo modo que em Adão todos 
morreram, assim também em Cristo serão 
todos restituídos à vida. Cada qual, porém, 
na sua ordem: primeiro, Cristo, como 

“Vinde, benditos de meu Pai”

itinerário

malditos, para o fogo eterno, preparado 
para o Diabo e os seus anjos. Porque tive 
fome e não Me destes de comer; tive sede 
e não Me destes de beber; era peregrino 
e não Me recolhestes; estava sem roupa e 
não Me vestistes; estive doente e na prisão 
e não Me fostes visitar». Então também 
eles Lhe hão-de perguntar: «Senhor, 
quando é que Te vimos com fome ou com 
sede, peregrino ou sem roupa, doente ou na 
prisão, e não Te prestámos assistência?». 
E Ele lhes responderá: «Em verdade vos 
digo: Quantas vezes o deixastes de fazer 
a um dos meus irmãos mais pequeninos, 
também a Mim o deixastes de fazer». Estes 
irão para o suplício eterno e os justos para a 
vida eterna”. 

REFLEXÃO
A solenidade de Jesus Cristo, Rei do 
Universo coloca um ponto final no ano 
litúrgico que percorre a vida, morte e 
ressurreição do Senhor. Para nós, cristãos, 
o fim dos tempos já teve o seu início em 
Jesus Cristo, que nos há de conduzir até à 
plenitude.

“Vinde, benditos de meu Pai”
Estamos no último domingo do ano 
litúrgico, acompanhados pelo evangelista 
Mateus, do qual recebemos esta parábola 
conhecida como ‘juízo final’. Estes 
últimos versículos do vigésimo quinto 
capítulo falam de Jesus Cristo como 
‘Filho do homem’ rei e glorioso que, no 
final dos tempos, examina a vida de cada 
pessoa, segundo a prática das obras de 
misericórdia.
A proposta deste texto na solenidade de 
Jesus Cristo, Rei do Universo, mostra que 
a primazia ou realeza não se exerce na 
lógica do poder, mas do amor. O Senhor, 
que conhece a situação pessoal de cada um 
de nós, acompanha-nos no caminho até à 

primícias; a seguir, os que pertencem a 
Cristo, por ocasião da sua vinda. Depois 
será o fim, quando Cristo entregar o reino 
a Deus seu Pai, depois de ter aniquilado 
toda a soberania, autoridade e poder. É 
necessário que Ele reine, até que tenha 
posto todos os inimigos debaixo dos seus 
pés. E o último inimigo a ser aniquilado é a 
morte. Quando todas as coisas Lhe forem 
submetidas, então também o próprio 
Filho Se há-de submeter Àquele que Lhe 
submeteu todas as coisas, para que Deus 
seja tudo em todos. 
  
EVANGELHO Mt 25, 31-46
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São Mateus
Naquele tempo, disse Jesus aos seus 
discípulos: “Quando o Filho do homem vier 
na sua glória com todos os seus Anjos, 
sentar-Se-á no seu trono glorioso. Todas 
as nações se reunirão na sua presença e 
Ele separará uns dos outros, como o pastor 
separa as ovelhas dos cabritos; e colocará 
as ovelhas à sua direita e os cabritos à 
sua esquerda. Então o Rei dirá aos que 
estiverem à sua direita: «Vinde, benditos 
de meu Pai; recebei como herança o reino 
que vos está preparado desde a criação 
do mundo. Porque tive fome e destes-
Me de comer; tive sede e destes-Me de 
beber; era peregrino e Me recolhestes; não 
tinha roupa e Me vestistes; estive doente 
e viestes visitar-Me; estava na prisão e 
fostes ver-Me». Então os justos Lhe dirão: 
«Senhor, quando é que Te vimos com fome 
e Te demos de comer, ou com sede e Te 
demos de beber? Quando é que Te vimos 
peregrino e Te recolhemos, ou sem roupa 
e Te vestimos? Quando é que Te vimos 
doente ou na prisão e Te fomos ver?». E 
o Rei lhes responderá: «Em verdade vos 
digo: Quantas vezes o fizestes a um dos 
meus irmãos mais pequeninos, a Mim o 
fizestes». Dirá então aos que estiverem 
à sua esquerda: «Afastai-vos de Mim, 

nossa autêntica casa, a casa do Pai, na qual 
receberemos o dom da vida em plenitude.
Este último ‘episódio’ aponta a reflexão 
sobre a morte, o final do nosso caminho 
terreno, com o que fazemos no nosso 
dia a dia, à luz dos critérios apresentados 
por Jesus Cristo para tomar parte no seu 
reino glorioso. Aos que nos esforçamos na 
prática da caridade há de nos ser dito com 
alegria: “Vinde, benditos de meu Pai”.
O juízo é descrito de modo muito gráfica 
e popular: mais do que a adesão da fé 
proclamada pelos lábios, Jesus Cristo 
propõe a acção da caridade concreta em 
favor dos mais necessitados. Assim ilustra 
a coerência que vincula o amor a Deus com 
o amor aos irmãos.
O Senhor está presente nos mais 
descartados da sociedade. As obras de 
misericórdia são uma proposta sublime, 
que nos identifica com Jesus Cristo, no 
serviço e amor aos ‘mais pequeninos’. A 
vivência das obras de misericórdia provoca 
uma pergunta essencial: Qual é o ‘lugar’ 
que tenho no meu coração para os ‘irmãos 
mais pequeninos’? Como é que o pratico no 
dia a dia?
Os nossos ‘talentos’ são, de facto, a 
atenção aos mais necessitados, a prática 
do amor solidário aos ‘mais pequeninos’ 
da sociedade. A morte também nos 
une na avaliação da nossa vida, agora 
e sempre, com este critério válido para 
todos, pois, não só é muito humano, como 
totalmente evangélico: as boas obras do 
amor aos irmãos. Amar é (sempre) o mais 
importante!

Examinados pelo amor
Os “irmãos mais pequeninos” nos quais 
Jesus Cristo se torna presente e visível 
são os famintos, os sedentos, os nus, os 
peregrinos, os doentes, os prisioneiros... 
Todos os que, mesmo sem o verem neles, 
praticam as obras de misericórdia, recebem 
o convite: “Vinde, benditos de meu Pai; 

Cristo rei Solenidade

Continuando com as três folhas de palmeira, junto do Círio 
Pascal será colocada uma cruz. Um arranjo floral branco 
envolverá todo o conjunto.
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recebei como herança o reino”.
Aqui está o sentido cristão da existência 
terrena, o critério de avaliação da qualidade 
da nossa vida: “Quantas vezes o fizestes 
a um dos meus irmãos mais pequeninos, 
a Mim o fizestes”. São João da Cruz 
exprimiu-o desta forma: “Ao entardecer 
desta vida, examinar-nos-ão no amor”.
Jesus Cristo não quer a nossa condenação; 
quer que aprendamos a viver a dinâmica 
do amor, no serviço aos irmãos.

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

Semear esperança
Acólitos
O acólito é aquele que serve a Cristo, 
prestando serviço aos seus ministros e 
ajudando nos diversos ritos: trazendo os 
dons ao altar, quando o celebrante lava as 
mãos, quando segura o livro para ajudar o 
celebrante na leitura das diversas orações, 
etc. O serviço que se presta não é ao 
sacerdote, mas ao próprio Cristo. Rezemos 
assim, parafraseando o Evangelho: 
“Senhor, quando é que Te vimos precisar 
da nossa ajuda e Te prestámos assistência? 

Quantas vezes o fizestes a um dos teus 
irmãos a Mim o fizestes”.

Leitores
Ao ler a Palavra de Deus, o leitor proclama 
uma Palavra Real. Não se trata de uma 
notícia de jornal ou de uma lei impessoal. 
A Palavra de Deus é Profética no seu 
poder interpelativo, Sacerdotal no 
seu poder santificador e Real na sua 
autoridade universal. Tenho consciência 
da solenidade que a proclamação da 
Palavra de Deus exige? Compreendo 
todos os ritos que envolvem a leitura da 
Palavra de Deus na Liturgia?

Ministros Extraordinários 
da Comunhão
O Ministro Extraordinário da Comunhão 
é um sinal da solicitude do Bom Pastor, 
que vai à procura das suas ovelhas e as 
encontra. Ele é chamado a tratar a que 
estiver ferida, a dar vigor à que anda 
enfraquecida e a velar pela gorda e 
vigorosa. O Ministro Extraordinário da 
Comunhão executa todas estas tarefas, 
levando a Sagrada Eucaristia aos doentes, 
mas também sendo obreiro das obras de 
misericórdia.

Celebrar com esperança
Saudação inicial
Valorizemos, na saudação inicial da 
celebração da Eucaristia, a figura de 
Cristo, Bom Pastor, Filho do homem e rei, 
vencedor da morte, que, tendo submetido 
a Si todas as coisas criadas, entregará o 
seu reino ao Pai. E, nós, ressuscitados com 
Ele, também tomaremos parte no seu 
reino da glória. 

Homilia
. Jesus Cristo, Rei do Universo, “recapitula 
em si todas as coisas”. Através da sua 
“encarnação, vida, morte, ressurreição e 
glorificação”, todo o universo criado está 
chamado a participar da vida plena que 
o Pai nos oferece. Em Jesus sabemos 
que «estamos em boas mãos», mãos 
de Alguém que nos acolhe em sua casa, 
nos prepara a mesa e trata como seus 
hóspedes.
. Jesus Cristo, Rei do Universo, “reconcilia 
em si todas as coisas”. Jesus recorda-nos 
a necessidade que temos de viver em 
paz e de maneira reconciliada connosco 
próprios, com os outros, com toda a 

criação e com Deus.  É urgente que nos 
tornemos cuidadores uns dos outros, 
sempre e sobretudo, nesta situação de 
pandemia que estamos a viver, e da terra 
que habitamos.
. Jesus Cristo, Rei do Universo, “é a nossa 
paz”. Somos convidados a construir com 
Jesus este “reino de verdade e vida, da 
santidade e graça, justiça, amor e paz”, 
e pedir a graça para não colaborarmos 
em tantos reinos da mentira, aparência, 
violência e exclusão dos mais débeis. Jesus 
caminha ao nosso lado, oferece-nos a paz, 
a cura, a esperança e conduz-nos à vida 
plena.
. Jesus Cristo, Rei do Universo, “é o Bom 
e Belo Pastor”, que, em cada domingo, 
nos prepara a mesa, e nos oferece 
generosamente o Pão da Palavra e o Pão 
da Eucaristia. Recorda-nos que nos faz 
nascer como membros do seu corpo e da 
sua família, no Baptismo, convidando-nos 
à missão de construir cada dia o “Reino de 
Deus”, capacitando-nos para enfrentar as 
dificuldades, vencer o medo e colaborar na 
construção dos “novos céus e nova terra” 
onde habite a justiça. (...)

Sugestão de cânticos
— Entrada: O Cordeiro que foi imolado – A. Cartageno
— Glória: Glória a Deus nas alturas – A. Cartageno
— Apresentação dos dons: Glória a Jesus Cristo – Az. 
Oliveira 
— Comunhão: Vinde, benditos de meu Pai – C. Silva
— Pós-Comunhão: Por Ele, com Ele e Nele – Az. Oliveira
— Final: Cristo vence, Cristo reina – A. Künc

Eucologia
Orações presidenciais: Orações róprias da 
Solenidade de Nosso Jesus Cristo, Rei do 
Universo (Missal Romano, 428)
Prefácio: Prefácio próprio da Solenidade (Missal 
Romano, 429)
Oração Eucarística: Oração Eucarística V/D 
(Missal Romano, 1176ss)

Viver na esperança
Procure cada cristão, na comunidade de que faz 
parte, ser dom para os irmãos, através duma visita. 
Se não for possível, faça-se um telefonema, envie-
se um email a quem está só ou doente.  Ou, entre 
outros gestos de solidariedade, por exemplo, ir buscar 
alimento ou medicamentos para quem, por motivos 
de saúde ou falta de recursos, não o possa fazer. 

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/
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Este livro ensina o verdadeiro sentido 
da iluminação que fez com que Simone 
Weil passasse de um agnosticismo 
anticlerical a uma busca religiosa que 
não parou até o dia da sua morte. Ele 
traz também respostas as questões 
que um público cada vez mais vasto, 
e de vários países, nunca parou de se 
colocar ao ler diversas publicações 
póstumas que se sucederam.

Espera de Deus 
Simone Weil

13,9€

Compre online em 
www.livrariadm.pt

Missão País lança edição 2021 com mensagem de esperança

Ajude o Banco Alimentar de Braga... online!

A Missão País, projecto católico de 
universitários, apresentou no passa-
do sábado, dia 7 de Novembro, o seu 
lema para a edição de 2021, “Porque 
temes? Sou Eu”, e a escolha da cor 
para o novo ano, verde, como símbolo 
de “esperança”.
“É com esta esperança que queremos 
missionar sem temer”, refere a equi-
pa promotora da iniciativa de apos-
tolado e acção social, com 18 anos de 
existência.
A Missão País organiza e desenvolve 
as missões universitárias – semanas 
de apostolado e acção social – em 
várias faculdades de Portugal, partin-
do para várias localidades nacionais.
“Perante as adversidades que o mun-
do e a sociedade atravessam, o futu-
ro passou a ser uma grande preocu-
pação para todos”, assinala a equipa 
responsável pela edição de 2021, que 
assumem como intenção “continuar a 
inspirar gerações a viver a fé católica 
em missão”.

A Campanha de Recolha de Alimen-
tos agendada para o final do mês de 
Novembro pelo Banco Alimentar de 
Braga foi adiada, mas há outra for-
ma de contribuir. De 26 de Novem-
bro a 6 de Dezembro será possível 
doar alimentos online através do 
site www.alimentestaideia.pt, bas-
tando para isso escolher o Banco 
Alimentar de Braga. Nos supermer-
cados será ainda possível fazer uma 
doação através de vales.
O Banco Alimentar de Braga tem 
mantido a sua actividade de distri-
buição e de angariação de produtos 
"frescos" junto da indústria agroa-
limentar, evitando o desperdício, 
"mas os alimentos recolhidos duran-
te a Campanha são essenciais para 

um cabaz diversificado", explica a 
instituição.
Os Bancos Alimentares recolhem e 
distribuem várias dezenas de mi-
lhares de toneladas de produtos e 
apoiam, ao longo de todo o ano, vá-

rias instituições em Portugal. Estas 
distribuem refeições confecciona-
das e cabazes de alimentos a pes-
soas comprovadamente carencia-
das, abrangendo já a distribuição a 
mais de 390 mil pessoas.


